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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do Núcleo 
de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado à Superintendência de 
Pesquisa e Pós-Graduação (SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). 
O NAC acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar teórico da 
Geopolítica, a fim de fornecer mais uma alternativa para a demanda 
global de informação, tornando-a acessível e integrando a sociedade 
aos temas de segurança e defesa. Além disso, proporciona a difusão 
do conhecimento sobre crises e conflitos internacionais procurando 
corresponder às demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de artigos compactos 
tratando de assuntos atuais de dez macrorregiões do globo, a saber: 
América do Sul; América do Norte e Central; África Subsaariana; Oriente 
Médio e Norte da África; Europa; Rússia e ex-URSS; Sul da Ásia; Leste 
Asiático; Sudeste Asiático e Oceania; Ártico e Antártica. Ademais, 
algumas edições contam com a seção “Temas Especiais”.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com integrantes de 
diversas áreas do conhecimento, cuja pluralidade de formações e 
experiências proporcionam uma análise ampla da conjuntura e dos 
problemas correntes internacionais. Assim, procura-se identificar os 
elementos agravantes, motivadores e contribuintes para a escalada de 
conflitos e crises em andamento, bem como seus desdobramentos.
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Dados segundo o "WHO COVID-19 Dashboard", publicado no dia 09 de dezembro de 2020.
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A Marinha chilena ainda observa com atenção a 
movimentação de pesqueiros estrangeiros próximos 

às suas águas nacionais. Empregando a aeronave CASA 
P-295 e a patrulha oceânica Cabo Odger para vigilância 
desses pesqueiros, a Marinha reconheceu 74 barcos 
dentro da sua área de Busca e Salvamento (SAR, sigla 
em inglês), mas fora da Zona Econômica Exclusiva 
(ZEE). Além disso, conta com o apoio dos departamentos 
de Controle de Tráfego Marítimo e do Centro de 
Monitoramento e Análises, que identificaram que dois 
pesqueiros já fizeram a travessia para o Atlântico Sul 
(Boletim 128).

O Chile é um país marítimo de grandes dimensões, 
com uma das maiores ZEEs da América do Sul e 
entre as 15 maiores do mundo, e ainda conta com um 
posicionamento geográfico estratégico ao estar voltado 
para o Oceano Pacífico e Antártico. Além disso, assume 
uma postura de conservação oceânica pioneira na região, 
com pouco mais de 40% da sua ZEE delimitada como 
Área de Proteção Marinha.

Soma-se também seu engajamento na agenda global 
de proteção dos oceanos, como a adesão em julho ao 
Global Ocean Alliance, criado pelo Reino Unido em 

2019 (Boletim 123), e sua participação no Ocean Panel. 
Esse último lançou em dezembro de 2020 seu Plano 
de Sustentabilidade Oceânica para 2025, que além de 
74 ações de transformação da utilização do espaço 
marítimo, compromete os 14 países integrantes a usarem 
suas águas jurisdicionais de forma 100% sustentável até 
2025. Ainda declarou o esforço conjunto com Colômbia, 
Equador e Peru no combate à pesca ilegal, não reportada 
e não regulamentada. 

Observa-se que o momento da política interna 
chilena e da situação regional favorecem sua imagem 
internacional na temática. A aprovação da Assembleia 
Constituinte, em outubro de 2020, abre a possibilidade de 
criar-se uma Constituição mais atenta ao uso sustentável 
do meio ambiente, enquanto a situação doméstica 
boliviana parece ter ofuscado as reclamações, que 
constrangiam internacionalmente o Chile, à negociação 
do acesso soberano ao Pacífico. Embora a constituinte 
seja um processo desafiador, diante do vácuo de liderança 
e instabilidade política regional, o país andino pode ter 
condições de assumir o protagonismo na conservação 
marítima na América do Sul.

Chile e o mar: postura global e expectativa regional
Carlos Silva Júnior

AMÉRICA DO SUL

Fonte: Revista Marina

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_147/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_137/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/index.html
https://revistamarina.cl/monografias-y-ensayos/chile-pais-maritimo-por-vocacion-y-destino/
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Em 28 de novembro de 2020, ao menos 110 pessoas 
foram mortas pelo grupo extremista Boko Haram. 

O ataque ocorreu próximo à cidade de Maiduguri, 
na Nigéria, em possível retaliação a comunidades 
rizicultoras que cooperavam com forças oficiais de 
segurança, acusadas de espionarem para o governo. 
Considerado o maior ataque deste ano contra civis, o 
grupo extremista matou, entre janeiro e novembro de 
2020, 657 civis e 592 agentes do Estado. Embora o Boko 
Haram esteja “tecnicamente derrotado” para o presidente 
Muhammadu Buhari, continua a desestabilizar a África 
Ocidental, cuja relevância suscita discussões sobre as 
forças extracontinentais na região.

O caso para os EUA é emblemático, pois ocorreram 
impasses ao longo de 2020 sobre a revisão da presença 
militar na região (Boletim 111). Sob a justificativa de 
reposicionar esforços na competição de poder global 
contra Rússia e China, o Comando para a África (US 
AFRICOM) teria redução do seu efetivo atual de seis 

mil militares, especialmente um corte nos cerca de mil 
militares e no orçamento de US$ 60 milhões da base 
estadunidense no Níger. Movimentos contrários a essa 
redução levaram o Congresso, em abril de 2020, a emitir 
a U.S.-Africa Strategic Security Act, que determina ao 
Secretário de Defesa o envio de relatórios com os riscos 
operacionais e estratégicos de uma retirada militar da 
África. Entre as preocupações constam o recrudescimento 
dos ataques terroristas, a redução da assistência a 
parceiros internacionais que atuam na região como a 
França e o potencial aumento da presença chinesa.

Tais posturas podem ter influenciado na decisão da 
França em aumentar para 5.100 militares a permanência 
no Sahel e buscar um maior apoio da Itália, que já é o 
segundo maior colaborador da força-tarefa antiterrorismo 
Takuba, no Mali (Boletim 121).

Na direção contrária aos EUA, a China anunciou, em 
novembro, US$ 45,7 milhões aos esforços antiterrorismo 
do G5-Sahel e a ativação de uma força stand-by de oito 

O recrudescimento extremista na África Ocidental e a resposta dos atores externos
João Victor Marques Cardoso

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

Em 13 de novembro de 2020, foi anunciada a assinatura 
de um acordo marítimo entre Cuba e Turquia. Essa 

iniciativa dos dois países pretende estreitar as relações 
através de uma maior cooperação econômica na área 
de construção e manutenção portuária, frete marítimo, 
comércio, entre outras iniciativas.

As relações diplomáticas entre Cuba e Turquia foram 
estabelecidas em 1952. Porém, a ascensão de Fidel 
Castro ao poder em 1959 abalou, inicialmente, essas 
relações, devido ao complexo tabuleiro geopolítico do 
período da Guerra Fria (1947-1991). Apenas em 1979 foi 
inaugurada a primeira embaixada turca em Havana, sendo 
essa também a primeira do país na região do Caribe.

A queda da União Soviética nos anos de 1990 tornou 
Cuba vulnerável aos embargos estadunidenses, iniciados 
com a ascensão dos irmãos Castro, brevemente retirados 
em 2015 pelo governo do presidente Obama e aplicados 
novamente com o início da administração Trump. No caso 
turco, desde sua ascensão, o presidente Tayyip Erdogan 
vem buscando maior apoio e uma maior participação 
do país para além do cenário regional do Mediterrâneo 
e Oriente Médio. Um cenário marcado pelas atuações 

internacionais independentes, principalmente, na Líbia, 
Síria e Mar Egeu, das quais tem afastado o país tanto das 
grandes lideranças do Ocidente como da Rússia.

A relação entre Ancara e Havana vem se estreitando 
na última década, o que pode ser confirmado com a 
visita do presidente Erdogan a Cuba, em 2015. Vale 
ressaltar que, de acordo com o Turkish Statistical 
Institute, as exportações para Cuba vêm crescendo, de 
US$ 6,62 bilhões, em 2015, para US$ 44,6 bilhões, em 
2019. Porém, nesse mesmo contexto, as importações da 
Turquia vêm diminuindo, com US$ 22,7 bilhões para 
US$ 20,2 bilhões no mesmo período. Percebe-se uma 
maior projeção da Turquia sobre Cuba, sendo que isso 
pode não agradar potências como a Rússia, histórico 
parceiro dos cubanos e um opositor aos turcos em muitas 
das crises mencionadas no parágrafo anterior.

Esse acordo entre os dois países pode ser uma grande 
oportunidade. Para Cuba, é interessante tentar ganhar 
um alívio econômico frente aos embargos dos EUA e 
à redução do apoio venezuelano. No caso da Turquia, 
ganhar uma maior participação e influência internacional, 
principalmente em áreas estratégicas como o Caribe.

Acordo marítimo e a histórica relação entre Cuba e Turquia

Rafael Esteves

  »

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_113/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_133/mobile/index.html
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mil militares para atuar em missões de paz.
A África mantém-se uma região importante do ponto 

de vista geopolítico, mas os EUA e a China parecem 
assumir direções opostas em termos de interesse na 

região. A questão que fica é se o aumento da presença 
europeia será suficiente para compensar a saída dos EUA 
e até quando a presença chinesa será apenas em termos 
de ajuda econômica e de atuação em forças de paz.

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

Em 12 de novembro de 2020 houve o comissionamento 
e lançamento comercial do Djoliba, o novo projeto 

de cabos de internet da empresa Orange, multinacional 
francesa de telecomunicações, na África Ocidental. A 
nova rede, que conta com 20.000 km de cabos submarinos 
e terrestres, é a primeira de banda larga super-rápida e 
unificada da África. O sistema conectará oito países: 
Burkina Faso, Costa do Marfim, Gana, Guiné, Libéria, 
Mali, Nigéria e Senegal.

Segundo o Banco Mundial, a África Subsaariana 
teve 3,07% de crescimento econômico no ano de 2019, 
o que contribui para o aumento do mercado consumidor, 
tornando os países mais atrativos para o capital privado. 
Um exemplo é a própria Orange, que possui investimento 
médio de US$ 1,19 bilhão por ano, distribuídos em 18 
países africanos. A abrangência desta companhia na região 
mostra o poder da França – ex-metrópole de Estados do 
oeste africano – não apenas em seu hard power, mas no 
financiamento da geopolítica da infraestrutura.

Em maio de 2020, a empresa estadunidense Facebook 
anunciou o projeto 2Africa, um dos maiores projetos 
de cabos submarinos do mundo, com 37.000 km de 
extensão. Quando concluído, em 2023, o empreendimento 
circundará todo o continente e fornecerá quase três vezes 
a capacidade total da rede de todos os cabos submarinos 

que abastecem a África, atualmente. No entanto, a 
insegurança promovida por grupos insurgentes, as 
permanentes crises político-institucionais e a fragilidade 
de condições indispensáveis de uma economia avançada 
são desafios para o desenvolvimento econômico e social.

Uma boa infraestrutura de comunicações é crucial 
para qualquer Estado, especialmente neste século XXI, 
onde a interconexão global é cada vez maior. Dentro da 
economia, ainda mais em períodos de pandemia, a internet 
tem um papel na manutenção das relações comerciais 
e interpessoais, pela economia digital e, até mesmo, 
na logística de abastecimento dos países, incluindo os 
mediterrâneos no centro da África, como Mali, Níger e 
República Centro-Africana. Além disso, a rede é também 
utilizada como instrumento político, de um lado para 
organização da oposição, de outro, retaliação e ataque 
dos governos, como houve, recentemente, na Etiópia e 
Costa do Marfim.

No continente que mais cresce no mundo em termos 
populacionais e na economia, a instalação dessa nova 
rede de cabos submarinos traz uma oportuna melhoria na 
qualidade de vida das populações, e eleva a importância 
do espaço marítimo, tradicionalmente um espaço de 
menor prioridade para as Forças Armadas africanas. 

A geopolítica da infraestrutura e comunicações no Oeste africano
Bruno Gonçalves

Fonte: Aptantech

  »

https://aptantech.com/2020/11/orange-announces-commissioning-and-launch-of-djoliba-a-pan-african-cable-project/
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Territórios ultramarinos britânicos e a proteção dos oceanos
Nathália do Vale

Em novembro passado, o governo de Tristão da Cunha, 
um arquipélago vulcânico e território ultramarino 

britânico ao sul do Oceano Atlântico, aprovou que 90% 
de todos os 700 mil km² de suas águas se torne uma área 
de proteção marinha (MPA, sigla em inglês), fazendo 
desta a quarta maior do tipo no mundo. Com isso, além 
de proteger as espécies de vida marinha e animal na 
região, também serão proibidas atividades de exploração 
como pesca de arrasto de fundo, mineração em alto mar e 
outras atividades prejudiciais ao oceano. O Reino Unido 
ficará responsável pelo monitoramento e aplicação de 
regras na região, que corresponde a quase três vezes o 
tamanho da Grã-Bretanha.

A medida está alinhada ao programa de proteção 
ambiental britânico Blue Belt Programme, na qual o 
governo compromete-se a proteger 30% do oceano 
do mundo até 2030, e que já recebeu investimentos de 
aproximadamente US$ 26 milhões. Com a recente adição 
de Tristão da Cunha, o Reino Unido agora protege uma 
área total de 4,3 mil km2, ou 1% dos oceanos do mundo. 
Em comunicado oficial, o premiê britânico Boris Johnson 
convidou outras nações a se juntarem à meta britânica: 
“precisamos de uma ação coletiva global se quisermos 

deixar como legado um mundo que seja tão maravilhoso 
quanto o que herdamos”, disse Johnson.

Outros territórios ultramarinos britânicos 
compreendidos no Atlântico Sul também fazem parte do 
programa Blue Belt ao terem declarado suas águas uma 
MPA, como a Ilha de Ascensão. Alguns outros, como 
o Território Britânico do Oceano Índico, embora ainda 
não sejam formalmente uma MPA, utilizaram fundos do 
programa para investir em inteligência de interceptação 
a barcos de pesca ilegal. Importante salientar que a área 
marítima desses territórios também faz parte da Zona 
Econômica Exclusiva do Reino Unido, dando ao país o 
direito soberano de exploração de recursos (nestes casos 
ainda não formalmente protegidos).

De fato, deve-se entender o Blue Belt Programme 
como uma questão imediatamente geopolítica. O 
discurso ambiental britânico não apenas incrementa 
sua soberania no Atlântico Sul, mas – a partir de um 
financiamento de peso e de uma expertise biológica e 
científica singular sobre as áreas em questão – consegue 
também um mecanismo legal, para impedir que outras 
potências consigam explorar esses recursos e tentar 
marcar presença na região.

EUROPA

Fonte: Country Squire

https://countrysquire.co.uk/2020/10/22/blue-belt-kingdom/
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Quando Joe Biden foi apontado como provável 
próximo presidente dos Estados Unidos, analistas 

políticos e internacionais projetaram como seu possível 
mandato poderia influenciar o Sistema Internacional 
nos anos seguintes. Do ponto de vista da Alemanha, a 
mudança parece ter sido bem recebida. Ao contrário de 
Trump, Biden indica que terá uma política mais amistosa 
e colaborativa com seus aliados da OTAN. Entretanto, 
tal transformação gera uma ambivalência: a Alemanha 
aproveitará a melhora nas relações com os EUA para 
assumir de vez sua parcela de responsabilidade militar 
perante a Europa, ou será mantida a cômoda relação de 
dependência, que levou ao despreparo absoluto de suas 
Forças Armadas?

Com o fim da Guerra Fria e em clima de otimismo 
com a reunificação, o orçamento de Defesa da Alemanha 
caiu, entre 1990 e 1995, de 2,6% para 1,5% do PIB, e hoje 
se encontra próximo de 1,3%. Em 2011, uma reforma nas 
Forças Armadas acabou com o serviço militar obrigatório 
e reduziu o número de militares ativos de 250.000 
para 180.000. Nos anos seguintes, uma administração 
ineficiente, somada ao relativo baixo orçamento e à 
sensação de segurança gerada pelas tropas estadunidenses 

na Alemanha, fez com que os alemães ficassem em um 
nível baixíssimo de prontidão e com faltas graves de 
equipamentos. Entre o fim de 2017 e a primeira metade 
de 2018, por exemplo, todos os seis submarinos alemães 
estavam em manutenção nos estaleiros, situação bastante 
preocupante para a Marinha. A partir da vitória de Trump 
o governo estadunidense passou a criticar duramente 
essas situações (Boletim 100), gerando uma relação 
conflituosa entre Washington e Berlim.

É do interesse dos Estados Unidos que os germânicos 
assumam uma condição de maior independência militar, 
já que isso abre espaço para deslocarem forças para 
tabuleiros mais urgentes, especialmente na Ásia. Para 
a Alemanha, abre-se uma janela de, ao menos, quatro 
anos em que os Estados Unidos, seu maior aliado 
militar, estarão mais cooperativos bilateralmente e muito 
interessados no fortalecimento das Forças Armadas do 
país. Merkel e sua ministra da Defesa afirmam estar 
trabalhando por esse objetivo, mas tais palavras já foram 
proferidas nos últimos anos, enquanto o progresso foi 
pequeno. Uma atitude enérgica por parte dos alemães é 
fundamental para reverter esse cenário.

EUROPA Perspectivas da Defesa alemã frente ao próximo governo estadunidense
Victor Magalhães Longo

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

A já complexa geopolítica do Golfo Pérsico teve 
importantes acontecimentos com capacidade de 

influenciar diretamente a correlação de forças regionais 
no ano de 2020. De um lado, o estabelecimento de 
relações entre Israel, Emirados Árabes Unidos (EAU) 
e Bahrein serve para aumentar o isolamento do Irã. Do 
outro, o acordo de cooperação China-Irã, válido por 25 
anos, pode tirar o Irã do estrangulamento das sanções – já 
expiradas – impostas pelos EUA.

Em troca de petróleo e gás iranianos com preço 
reduzido em 32% por 25 anos e tropas chinesas em seu 
território fazendo a segurança das instalações inclusas no 
acordo, este prevê US$ 400 bilhões em investimentos no 
Irã: US$ 280 bilhões destinados à sua indústria de petróleo 
e gás e US$ 120 bilhões em obras de infraestrutura. 
Destaca-se que este upgrade de infraestrutura inclui 
também o 5G: as sanções impostas pelos EUA retiraram 
a Ericsson do país, abrindo caminho para que a chinesa 
Huawei seja a provedora da rede no Irã, visto que o setor 
de telecomunicações é uma das prioridades do acordo.

Entretanto, o apoio ao acordo bilateral não é 
unanimidade entre analistas iranianos. Enquanto 

para uns ele pode ser a ferramenta a salvar o país do 
estrangulamento externo, para outros ele o torna uma 
espécie de “colônia” chinesa. A ocupação de partes 
do território por tropas chinesas e a cessão de ilhas no 
Golfo Pérsico para a China poderia configurar, segundo 
estes analistas, uma submissão à Pequim análoga ao 
Tratado de Turkmanchai (1828), que cedeu territórios 
que hoje compreendem parte de Armênia e Azerbaijão 
à Rússia. Desta forma, ao livrar o Irã do "imperialismo" 
ocidental, na verdade este estaria submetendo-o ao novo 
“imperialismo” chinês.

A política isolacionista de Trump, ao retirar os EUA 
de acordos multilaterais, abriu espaço para o avanço 
chinês em diversos pontos do globo, e o Oriente Médio 
é um deles. Mesmo com o estabelecimento de relações 
de Israel com EAU e Bahrein, há uma falta de coesão 
entre os países árabes que compõem o Conselho de 
Cooperação do Golfo e relutância de Israel em aceitar a 
venda dos caças F-35 dos EUA para os EAU. Assim, não 
há a coordenação necessária para impedir que o avanço 
chinês coopere também para o fortalecimento regional do 
Irã.

As constantes tensões no Golfo Pérsico
Pedro Albit

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/mobile/index.html
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Em 02 de dezembro de 2020, a Marinha do Brasil 
finalizou suas atividades na Força Interina das 

Nações Unidas no Líbano (UNIFIL, sigla em inglês). 
O país comandava a Força-Tarefa Marítima (FTM) da 
UNIFIL desde novembro de 2011, sendo a fragata União 
(F-45) o primeiro navio de guerra brasileiro incorporado 
a uma missão de paz das Nações Unidas. A FTM era 
composta por embarcações de seis nações — Alemanha, 
Bangladesh, Grécia, Indonésia, Turquia e Brasil —, 
sendo o comando brasileiro representado nos últimos 
nove meses pela fragata Independência, com a aeronave 
WildLynx a bordo e a atuação de aproximadamente 
200 militares brasileiros. O Contra-Almirante alemão 
Axel Schulz comandará a Força a partir de janeiro de 
2021, quando o atual comandante brasileiro, o Contra- 
-Almirante Sérgio Renato Berna Salgueirinho, deixará o 
cargo que ocupava desde março do corrente ano.

A UNIFIL foi criada em 1978 para garantir a saída 
das tropas israelenses dos territórios libaneses, após a 
guerra entre os países fronteiriços. Já a FTM-UNIFIL, 
único componente naval de uma Missão de Paz da ONU, 
foi criada em 2006 visando proteger as águas territoriais 
libanesas por meio de Operações de Interdição Marítima 
e capacitar a Marinha libanesa. A área de atuação das 

embarcações que formam a FTM é de 17 mil km2, 16 
vezes maior do que o escopo terrestre da UNIFIL. Desde 
a sua criação, a FTM interceptou cerca de 106.000 navios, 
indicando 15.000 destes à inspeção pelas autoridades 
libanesas, além de operar junto às forças terrestres 
perante desastres, atuando, inclusive, após as explosões 
que atingiram o porto de Beirute em setembro deste ano.

O encerramento da participação brasileira na 
Missão deu-se de forma estratégica e diplomática. 
Apesar dos fortes laços existentes entre o Brasil e o 
Líbano, o Mediterrâneo Oriental, embora relevante 
e disputado internacionalmente, não se encontra no 
entorno estratégico brasileiro. Todos esses anos foram 
importantes para o desenvolvimento profissional daqueles 
que compuseram a Missão, aperfeiçoando os militares 
no exercício de atividades relacionadas ao controle de 
área marítima, à vigilância aérea e nas operações de 
interdição marítima e abordagens, dentre outras, o que 
contribuirá para as futuras ações nas águas jurisdicionais 
brasileiras e em seu entorno estratégico. Dessa forma, a 
participação na UNIFIL contribuiu não apenas para um 
aumento do capital político brasileiro no Oriente Médio e 
maior participação nos mecanismos internacionais, mas 
alavancou de forma estrutural a Marinha do Brasil.

O encerramento das atividades da Marinha do Brasil na UNIFIL
Ana Luiza Colares

LESTE ASIÁTICO

Fonte: Wikipedia

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Lebanon_history_UNIFIL.jpg
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No dia 24 de novembro de 2020, Taiwan iniciou a 
construção do seu primeiro submarino desenvolvido 

domesticamente. O novo programa, denominado 
Indigenous Defense Submarine (IDS), vai contar com 
a construção de oito submarinos convencionais, que 
serão construídos no recém estabelecido estaleiro de 
Kaohsiung. De acordo com as previsões iniciais do 
governo de Taiwan, espera-se que o primeiro submarino 
esteja construído até 2024 e seja comissionado em 2025. 
Atualmente, a Força de Submarinos de Taiwan encontra-
-se bastante defasada, com meios que datam da Segunda 
Guerra Mundial, sendo os mais recentes adquiridos 
na década de 1980. A adição dos 8 novos submarinos 
representará uma mudança substancial nas capacidades 
navais da ilha.

A construção dos submarinos IDS é o mais novo 
esforço do governo de Tsai Ing-wen para responder ao 
aumento do poder naval da República Popular da China 
na última década, contribuindo para a negação do uso 
do mar em eventual investida de Pequim. Desde o início 
de seu primeiro mandato, em 2016, Tsai tem buscado se 
afastar cada vez mais de Pequim, rejeitando o modelo 

de reunificação “Um país, dois sistemas” proposto pela 
China, e, no lugar, retomado negociações de armamentos 
com os Estados Unidos e aumentado o orçamento de 
Defesa da ilha.

As ações de Taiwan têm gerado desconforto em 
Pequim, que vem cada vez mais recorrendo a um discurso 
assertivo, ressaltando que não abrirá mão do uso da força 
para  reintegrar Taiwan ao território chinês, se necessário. 
Durante o mês de novembro deste ano, aeronaves da 
Força Aérea da República Popular da China realizaram 
operações de sobrevoo no espaço aéreo de Taiwan em 26 
ocasiões.

O Estreito de Taiwan é um local estratégico para 
o emprego de submarinos, pois permite que exerçam 
grande poder de dissuasão sobre operações de ataque, 
anfíbias ou de bloqueio. Entretanto, do ponto de 
vista logístico, a falta de experiência dos engenheiros 
taiwaneses com a manutenção de submarinos faz alguns 
analistas questionarem se Taiwan conseguirá manter 
uma parte considerável dos seus submarinos operando 
simultaneamente, de maneira a exercer tal poder de 
dissuasão.

Os impactos geopolíticos dos novos submarinos taiwaneses
Rodrigo Abreu

LESTE ASIÁTICO

Fonte: Business Mirror

https://businessmirror.com.ph/2018/01/20/taiwan-protests-unilateral-launch-of-mainland-china-flight-routes-in-taiwan-strait-urges-consultation/
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O KSS é um programa de três fases que visa a 
construção de 27 submarinos de ataque para o 

arsenal da Marinha da Coreia do Sul até 2029, equipados 
com alta tecnologia sul-coreana. Na primeira fase, 
KSS-I, a Marinha adquiriu nove submarinos da classe 
Changbogo de 1.200 t. Na segunda, KSS-II, adquiriu 
nove submarinos de 1.800 t com propulsão independente 
do ar, assegurando a capacidade do país em projetar e 
construir submarinos de forma independente e com 
tecnologias nacionais. Já a terceira fase, KSS-III, será 
subdividida em fabricação de três submarinos de 3.000 
t no primeiro lote, três de 3.600 t no segundo e três de 
4.000 t no terceiro lote.

Recentemente, a Marinha sul-coreana lançou o 
“Ahnmu”, segundo submarino de 3.000 t, do primeiro 
lote do Changbogo-III (KSS-III), movido a diesel, com 
velocidade de 37 km/h embaixo d`água, seis lançadores 
verticais para mísseis balísticos convencionais lançados 
por submarinos (SLBMs) e deverá ser entregue ao 
setor operativo em janeiro de 2024. Analistas observam 
a primeira fase do KSS-III como um esboço para a 
construção de submarinos de propulsão nuclear de 4.000 
t, que contam com o apoio do presidente sul-coreano 
Moon Jae-in. Tal desenvolvimento seguiria a forma do 
submarino de ataque nuclear francês da classe Barracuda. 

Entretanto, é necessário que o acordo de cooperação 
nuclear pacífica US-ROK seja revisto, o qual proíbe o 
uso de urânio enriquecido para fins militares pelos sul-
-coreanos.

A Marinha sul-coreana sinaliza a essencialidade 
de possuir um submarino nuclear para compensar a 
relativa assimetria militar, especialmente no ambiente 
submarino, em relação à Coreia do Norte. Todavia, as 
críticas se concentram em se os submarinos nucleares 
seriam realmente adequados para a restrita área de 
operações no entorno da península, bem como nos custos 
políticos e financeiros. A melhor opção, segundo esses 
críticos, seria a de incrementar sua capacidade de guerra 
antissubmarino e investir em novas tecnologias, como 
drones e inteligência artificial.

É muito difícil prever se o novo governo dos EUA irá 
concordar com uma mudança no acordo de cooperação 
com a Coreia do Sul, que permita ao país ter um submarino 
de propulsão nuclear. Além do aumento — sempre 
indesejado pelas grandes potências — do “clube” de 
países que possuem tecnologia nuclear aplicada a meios 
militares, deve ser considerada a provável oposição 
japonesa, também aliado dos EUA, mas com antigos 
antagonismos em relação à Coreia do Sul.

O dilema dos submarinos nucleares da Coreia do Sul
Marcelle Torres

  »

Em novembro de 2020, ocorreu a ASEAN Summit, 
de maneira virtual, onde os chefes de Estado 

abordaram diversos assuntos relacionados aos interesses 
regionais. Além disso, reuniões paralelas com outros 
Estados asiáticos também ocorreram.  Ao final, no dia 
15 de novembro, foi assinada pelos países do bloco a 
participação no Regional Comprehensive Economic 
Partnership (RCEP), liderado pela China. O evento marca 
mais um movimento de Pequim em expandir e solidificar 
sua influência na Ásia, aproveitando a deficiente política 
externa de Washington para a região nos últimos anos.

Os Estados Unidos, pelo terceiro ano seguido, não 
teve seu chefe de Estado comparecendo ao encontro de 
suas contrapartes do Sudeste da Ásia, sendo substituído 
dessa vez pelo Secretário Nacional de Segurança, Robert 
O’Brien. Segundo o Secretário, o momento atual é crucial 
para a parceria EUA-ASEAN no combate ao coronavirus, 
não delimitando especificamente possibilidades. 
Enquanto isso, em reunião dos países da ASEAN com o 
primeiro ministro da China, Li Keqiang, além do próprio 

fechamento do acordo do RCEP, também esteve em 
pauta a negociação do fornecimento de lotes de vacinas 
para os países do Sudeste da Ásia.

Na reunião com o bloco, Li Keqiang destacou 
o comércio China-ASEAN, que alcançou US$ 481 
bilhões, e endossou a importância da organização para 
as atividades econômicas do país. O RCEP não agrada 
apenas à China, mas também a própria ASEAN, que 
poderá não só expandir os mercados, mas também 
garantir uma oportunidade de retomada plena após o 
impacto da COVID-19 na economia.

Ao longo de 2020, as principais ações regionais dos 
EUA estiveram relacionadas ao Mar do Sul da China 
e parcerias militares. O envio de navios de guerra 
para exercícios de livre navegação e a negociação de 
permanência ou criação de bases navais estadunidenses 
foi algo contínuo. Porém, não houve nenhuma forma 
significativa de aproximação no âmbito diplomático e 
econômico, ao contrário da China.

A administração Biden terá por desafio em 2021 o 

Ausência dos EUA no Sudeste da Ásia será desafio para a gestão Biden
Matheus Bruno Pereira

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA
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desenvolvimento de um plano para a Ásia, levando em 
consideração o espaço ganhado pela China, mas também 
o fato de a ausência dos EUA ter, em certa maneira, 
possibilitado um amadurecimento da ASEAN, que se 

vê capaz de lidar com problemas de uma maneira mais 
autônoma e assertiva, ainda que buscando respaldo de 
outros países em alguns momentos.

ÁRTICO & ANTÁRTICA

A Índia tem conduzido uma série de testes de 
mísseis, principalmente o de cruzeiro supersônico 

BrahMos. Os lançamentos têm sido realizados pelas três 
forças militares e, no último dia 1º, a Marinha Indiana 
conduziu o teste de sua versão naval. O armamento, 
que pode ser lançado de submarinos, navios, aeronaves 
ou de plataformas terrestres, é fabricado pela BrahMos 
Aerospace, uma joint venture indo-russa.

Além das especificidades técnicas, é importante 
tecer algumas considerações acerca da Baía de Bengala, 
onde foram realizados os testes do BrahMos. O conceito 
estratégico do Indo-Pacífico trata do escopo geográfico 
que aborda a extensão de água da Costa Leste africana 
até o Pacífico Ocidental. À medida que este conceito 
ganha força, a Baía de Bengala se insere no centro deste 
vasto espaço e ascende como um potencial campo de 
instabilidade geopolítica, sobretudo entre as potências 
regionais, Índia e China.

Este espaço importante para a conectividade da 
China Ocidental, Índia Oriental, Mianmar e demais 
arquipélagos próximos, surge como uma região relevante 
para Nova Délhi. O lançamento do BrahMos sinaliza à 
China a capacidade indiana de atingir o território inimigo 
de maneira rápida e contundente. Há, ainda, a questão 
geoeconômica, pois a integração da Baía produziria 

diversos acordos de transporte marítimo. É de interesse 
indiano fornecer acesso à Baía para seus estados sem 
litoral, logo, a localização geográfica da Baía de Bengala 
significa uma oportunidade para o comércio. 

A Índia está priorizando sua costa e, portanto, 
alinhando suas políticas econômicas e de segurança, 
solidificando objetivos estratégicos já declarados acerca 
do Oceano Índico e do Indo-Pacífico. O intuito é garantir a 
livre navegação e a segurança das linhas de comunicação 
marítima, tão importantes para seu desenvolvimento 
socioeconômico, bem como para seu projeto de potência 
global. Nesse ínterim, a Índia está atuando nas ilhas do 
Índico, a fim de manter um cordão estratégico ao longo 
de seu litoral. A exemplo disto, o governo instaurou o 
primeiro Comando Conjunto do país no sudeste da Baía, 
o Comando de Andamão e Nicobar. O objetivo é não 
menos que conter a presença chinesa nas proximidades 
da costa.

Assim, num contexto em que o impasse sino-indiano 
nos Himalaias continua desgastado e que a China cada 
vez mais se expande no ambiente marítimo, há uma 
tendência geopolítica bastante sólida: será uma região 
cada vez mais contestada. A Índia, por sua vez, investe no 
seu arsenal militar para aumentar seu poder de dissuasão 
e fazer frente ao poderio chinês. 

Os testes de mísseis BrahMos e a importância da Baía de Bengala
Rebeca Leite

SUL DA ÁSIA

Fonte: Japan Forward

https://japan-forward.com/why-india-renamed-3-islands-in-the-andaman-and-nicobar-archipelago/%E3%80%90jf%E3%80%91map-andaman-and-nicobar-islands-india/
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A Armada chilena divulgou, no último novembro, 
mais detalhes de sua nova embarcação quebra-gelo, 

o navio polar Antártica 1, cuja conclusão, pelo estaleiro 
Asmar, em Talcahuano, está prevista para 2023. O navio, 
de 111 metros de comprimento e 21 metros de largura, 
substituirá o quebra-gelo Óscar Viel, e será o primeiro 
desse tipo construído no país. O Chile possui um reclame 
territorial antártico de 1.250.000 km², equivalente à 
superfície do Peru, e sua cidade de Punta Arenas é um dos 
cinco hubs antárticos do planeta. Cabe mencionar, que a 
área reivindicada pelos chilenos coincide parcialmente 
com a reivindicada por Argentina e Reino Unido, 
especialmente na região da Península Antártica.

O Chile, no entanto, não é o único país a modernizar 
sua frota e seus investimentos antárticos. Ainda em 
novembro, o novo quebra-gelo britânico RRS Sir David 
Attenborough foi entregue ao British Antarctic Survey 
(BAS) para dar início ao treinamento junto à tripulação, 
e fará sua primeira viagem em direção à Antártica em 
2021. A embarcação, de 129 metros de comprimento e 24 
metros de largura, faz parte dos investimentos britânicos 
para manter sua presença no continente. A Austrália, por 
sua vez, tem seu novo quebra-gelo RSV Nuyina em fase 

de testes, com previsão para navegação antártica também 
em 2021. Não por coincidência, tais investimentos 
partem de países cujo interesse na Antártica envolve 
reclames territoriais.

Enquanto isso, entre as grandes potências antárticas 
que não possuem reclames territoriais, o quebra-gelo Xue 
Long 2, o primeiro construído na China, lançado em 2019, 
realizou sua primeira viagem ao continente austral em 
2020. A Rússia segue insuperável na liderança mundial 
em termos de navios polares, inclusive possuindo alguns 
com propulsão nuclear. Já os EUA, após o Memorando 
Executivo do presidente Trump, em junho deste ano, 
deve, em breve, iniciar a construção de três quebra-gelos 
de grande porte e de três de médio porte.

O Brasil, que atualmente possui dois navios polares, 
prevê a construção de uma nova embarcação para 
substituir o Navio de Apoio Oceonográfico Ary Rongel, 
mas sem ser um navio quebra-gelo. A definição quanto 
ao projeto e estaleiro deverá ser anunciada em junho de 
2021, tendo início, a construção, em 2022. Ainda que 
tenha uma importante participação na Antártica, o país 
está no meio de gigantes que, silenciosamente, reforçam 
suas posições no tabuleiro austral.

Gigantes de aço na Antártica: a corrida dos navios quebra-gelos em direção ao continente austral

Gabriele Hernandez

ÁRTICO & ANTÁRTICA

Fonte: El Dia
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Fonte: DARPA

TEMAS ESPECIAIS

O poder marítimo do futuro é cada vez mais uma 
problemática do presente. Navios de guerra aceleram 

seu ritmo de transformação em um processo que se 
desdobra desde meados do século XIX. Se a passagem da 
vela para o vapor e a introdução das couraças consolidou 
as concepções táticas e estratégicas marítimas do século 
XX, no século XXI é a própria presença humana que 
poderá desempenhar esse papel. Nesse sentido, as 
embarcações não-tripuladas (Unmanned Surface Vehicles 
– USV) já são uma realidade, requerendo atenção especial 
dos tomadores de decisão. Quais as mudanças podemos 
esperar desse processo?

Duas tendências podem ser destacadas: uma de 
cunho estratégico e outra de viés logístico. Com relação à 
primeira, desde 2007, os EUA protagonizam tal processo 
por meio do documento estratégico USV Master Plan. 
Como resultado, em fases avançadas de testes, o Sea 
Hunter da DARPA é talvez o USV mais avançado 
do momento, sendo a primeira embarcação não- 
-tripulada a atravessar o Pacífico. Em outubro de 2020, 
o documento Battle Force 2045 previa uma concepção 
de força naval mais distribuída e heterogênea, incluindo 
proporcionalmente menos embarcações de grande porte, 
bem como a incorporação de até 240 USV. Para tanto, a 
US Navy requereu US$ 579.9 milhões para o FY2021, 

visando priorizar os testes do Sea Hunter.
Do ponto de vista logístico, para prover a permanência 

e mobilidade a ampla quantidade de USV pretendida, 
o projeto Sea Train da DARPA vem elaborando saídas 
para torná-los mais independentes do abastecimento no 
mar, incrementando seu alcance para até 14 mil milhas 
náuticas. De outro modo, pesquisadores do programa de 
automação da OTAN sugerem um maciço investimento 
em startups de tecnologia marítima visando à coleta e 
compartilhamento de dados do solo e superfície dos 
oceanos. Com essa espécie de “internet das coisas 
do mar”, sensores espalhados em pontos estratégicos 
constituiriam um “oceano digital” e, assim, informações 
em tempo real proveriam as condições de autonomia 
para os USV, bem como alerta antecipado contra atuação 
de piratas, pesca ilegal ou mesmo derramamento de óleo 
no mar.

Como se vê, resultado de um amadurecimento 
tecnológico viabilizado por um planejamento de longo 
prazo, os USV são uma realidade inescapável. Pode-se 
mesmo admitir que a articulação entre uma logística 
marítima e uma logística da informação seja uma das 
condições necessárias para seu emprego, não sem uma 
perspectiva estratégica pronta para pensar além de suas 
próprias fronteiras.

O poder marítimo do futuro: embarcações não-tripuladas e a logística e estratégia marítimas
Bruno de Seixas Carvalho e Ana Carolina Farias

https://www.darpa.mil/news-events/2018-01-30a
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O mapa intitulado “Principais Riscos Globais”, 
exposto na página 03 deste Boletim, foi 

elaborado pelos integrantes do Núcleo de Avaliação 
da Conjuntura da Escola de Guerra Naval. Os critérios 
utilizados para analisar os fenômenos internacionais 
e determinar quais devem constar no mapa se 
baseiam na relevância destes para o Brasil, sendo 
eles: presença de brasileiros residentes na região, 
influência direta ou indireta na economia brasileira e 
impacto no Entorno Estratégico brasileiro. Ademais, 
serão considerados os interesses dos membros 
permanentes do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. Após a seleção dos fenômenos, estes são 
categorizados em alto risco (vermelho) ou médio 
risco (laranja), seguindo parâmetros que refletem a 
gravidade do risco: quantidade de vítimas, relevância 
dos atores envolvidos, impacto na economia global 
e possibilidade da escalada de tensões. Os países em 
cinza representam conflitos que monitoramos, caso 

tenha agravamento do risco, este passa a ser vermelho 
ou laranja. 

Devido ao aumento do número de casos 
(infectados, internados e mortos) relacionados à 
COVID-19, houve uma adaptação na análise do 
cenário. Dessa forma, elaborou-se um mapa à parte, 
com os países com maior número de infectados, e os 
países com maior número de infectados na África e 
na Oceania de acordo com o último relatório da OMS 
divulgado até a data deste boletim. Dessa forma, 
os países foram divididos em vermelho, laranja e 
amarelo de acordo com o número de casos totais.

As análises são refeitas a cada edição do Boletim, 
com o objetivo de reavaliar e atualizar as regiões 
demarcadas, bem como a cor utilizada em cada um. 
Desta forma, são sempre observados os principais 
fenômenos, distribuídos em alto e médio risco. 
Abaixo, encontram-se links sobre os riscos apontados 
no mapa:

https://in.reuters.com/article/saudi-security-yemen-idINKBN28H1UF
https://in.reuters.com/article/saudi-security-yemen-idINKBN28H1UF
https://www.arabnews.com/node/1772926/middle-east
https://elpais.com/internacional/2020-12-07/estados-unidos-condena-por-fraudulentas-las-elecciones-parlamentarias-en-venezuela.html
https://elpais.com/internacional/2020-12-07/estados-unidos-condena-por-fraudulentas-las-elecciones-parlamentarias-en-venezuela.html
https://www.reuters.com/article/ethiopia-conflict/ethiopia-scorns-guerrilla-war-fears-u-n-team-shot-at-in-tigray-idUSKBN28H0VT
https://carnegieeurope.eu/strategiceurope/83381
https://carnegieeurope.eu/strategiceurope/83381
https://www.africanews.com/2020/12/03/mozambique-tanzania-agree-to-jointly-fight-extremist-group/
https://www.africanews.com/2020/12/03/mozambique-tanzania-agree-to-jointly-fight-extremist-group/
https://www.middleeasteye.net/news/libya-haftar-forces-intercept-turkish-ship
https://www.euractiv.com/section/global-europe/opinion/eu-turkey-a-showdown-in-brussels/
https://www.euractiv.com/section/global-europe/opinion/eu-turkey-a-showdown-in-brussels/
https://www.scmp.com/news/china/military/article/3112402/south-china-sea-how-spratlys-radar-system-could-give-pla
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• SÍRIA — Tensões na região de Idlib: Iranian commander killed in airstrike on Iraq-Syria border. Al-
Monitor, 30 nov. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

• FRONTEIRA SINO-INDIANA — Impasse na ALC: Winter forces Chinese to rotate troops on the front 
line daily, Indians staying longer. The Times of India, 01 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

• FRONTEIRA ENTRE ARMÊNIA E AZERBAIJÃO — Conflito na região de Nagorno-Karabakh: 
Azerbaijan fully reclaims lands around Nagorno-Karabakh. Al Jazeera. 01 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 
2020.

•  GOLFO DA GUINÉ — Insegurança marítima conjuntural: Gulf of Guinea attacks continue. Defenceweb, 
07 dez. 2020. Acesso em: 07 dez. 2020.

►  EM MONITORAMENTO:

• UCRÂNIA — Tensões transfronteiriças Rússia-Ucrânia: Ukraine may demand that SWIFT be switched 
off for Russia – chief negotiator on Donbas. UNIAN, 06 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

• PERU — Crise política: Peru mine workers block highway as labour protests spread.  Al Jazeera, 04 dez. 
2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

• CHILE — Crise política e social: Allamand y Carabineros en estallido social: hubo "violaciones a los 
derechos de las personas". 24 Horas, 05 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

• TAILÂNDIA — Escalada de tensões em manifestações contra o governo: Thailand latest: Protesters 
rally as PM remain in office. Nikkei Asia, 02 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

• QUIRGUISTÃO — Crise política: Goalposts for Kyrgyzstan's Constitutional Referendum Shifting. The 
Diplomat, 01 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020. 

• RELAÇÃO AUSTRÁLIA E CHINA — Crise diplomática e sanções econômicas: Chinese Australians 
feel heat from worsening diplomatic friction. Nikkei Asia, 07 dez. 2020. Acesso em: 08 dez. 2020.

https://www.al-monitor.com/pulse/originals/2020/11/iran-guard-corps-irgc-commander-killed-air-strike-iraq-syria.html
https://timesofindia.indiatimes.com/india/winters-force-chinese-to-rotate-troops-on-the-front-line-daily-indians-staying-longer/articleshow/79509168.cms
https://timesofindia.indiatimes.com/india/winters-force-chinese-to-rotate-troops-on-the-front-line-daily-indians-staying-longer/articleshow/79509168.cms
https://www.aljazeera.com/news/2020/12/1/azeri-forces-raise-flag-in-last-district-handed-back-by-armenia
https://www.defenceweb.co.za/security/maritime-security/gulf-of-guinea-attacks-continue/
https://www.unian.info/politics/donbas-ukraine-may-demand-that-swift-be-switched-off-for-russia-11245328.html
https://www.unian.info/politics/donbas-ukraine-may-demand-that-swift-be-switched-off-for-russia-11245328.html
https://www.aljazeera.com/news/2020/12/4/peru-mine-workers-block-highway-labour-protests-spread
https://www.24horas.cl/politica/allamand-y-carabineros-en-estallido-social-hubo-violaciones-a-los-derechos-de-las-personas-4559528
https://www.24horas.cl/politica/allamand-y-carabineros-en-estallido-social-hubo-violaciones-a-los-derechos-de-las-personas-4559528
https://asia.nikkei.com/Politics/Turbulent-Thailand/Thailand-latest-Protesters-rally-as-PM-remain-in-office
https://asia.nikkei.com/Politics/Turbulent-Thailand/Thailand-latest-Protesters-rally-as-PM-remain-in-office
https://thediplomat.com/2020/12/goalposts-for-kyrgyzstans-constitutional-referendum-shifting/
https://asia.nikkei.com/Politics/International-relations/Chinese-Australians-feel-heat-from-worsening-diplomatic-friction
https://asia.nikkei.com/Politics/International-relations/Chinese-Australians-feel-heat-from-worsening-diplomatic-friction

